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RESUMO 

O medo e a ansiedade são sensações que apesar de apresentarem 

significados distintos, possuem uma natureza comum. No âmbito da odontopediatria, 

a presença de medo e ansiedade em pacientes é o principal agente que influencia 

negativamente o atendimento. Esse trabalho objetivou avaliar o perfil das crianças 

de 6 a 12 anos de idade com relação ao medo e à ansiedade frente ao tratamento 

odontológico. A coleta foi feita através da aplicação do questionário DFS e do teste 

VPT em crianças atendidas na Clínica Escola de Odontologia da UFCG e UBSF’s do 

município de Patos PB. Os resultados mostraram predominância de pouca 

ansiedade ao avaliar a sensação de ir ao dentista e nenhum medo em relação a 

marcar uma consulta no dentista, aproximar-se do consultório odontológico, ficar 

sentado na sala de espera do consultório, sentar na cadeira do dentista, sentir o 

cheiro do consultório, ver o dentista se aproximando, examinar os dentes, sentir a 

anestesia, ver, escutar e sentir a caneta de alta rotação, fazer limpeza e sentir dor 

após anestesia e observou-se diferenças nos níveis de medo entre o sexo e a idade. 

Através dos resultados é possível concluir que apesar do item nenhum medo ter 

predominado, as crianças apresentaram de maneira geral medo, pois quando 

somados os outros itens: pouco medo, com medo, bastante medo o percentual 

superou o de nenhum medo. Observaram-se diferenças em relação ao gênero e a 

idade. O fator mais associado á presença do medo foi a agulha anestésica. 
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EVALUATION OF FEAR AND ANXIETY OF CHILDREN IN PEDIATRIC 
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ABSTRACT 

Fear and anxiety are feelings that despite differing meanings, have a common 

nature. In the scope of pediatric dentistry, the presence of fear and anxiety in patients 

is the main agent which negatively influences the service. This study aimed to 

evaluate the profile of children aged 6 to 12 years with regard to fear and anxiety 

during dental treatment. The collection was made by applying the DFS questionnaire 

and VPT test in children treated at the Clinical School of Dentistry Of UFCG and 

UBSF’s the city of Patos PB. The results showed predominance of little anxiety when 

evaluating the feeling of going to the dentist and no fear in relation to schedule a 

dentist appointment, approach the dental office, sitting in the waiting room of the 

office, sit in the dentist's chair, feel the smell of the office, see the dentist 

approaching, examining the teeth feel anesthesia, see, hear and feel the high-speed 

handpiece, make cleaning and pain after anesthesia and observed differences in fear 

levels between sex and the age. From the results it can be concluded that although 

the item no fear have predominated, the children had generally fear, because when 

added other items: little afraid, afraid, very afraid the percentage overcame any fear. 

Differences were observed in relation to sex and age. The factor more associated to 

the presence of the fear was the anesthetic needle. 
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